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    — Se você começasse de forma errada — eu disse, respondendo às questões do investigador —, tudo que aconteceu teria sido uma prova da conspiração arquitetada contra você. Tudo seria uma autovalidação. Você não poderia nem respirar sem estar ciente de que isso era parte da trama.


    — Então você acha que sabe onde está a loucura?


    Minha resposta foi um convicto e genuíno “sim”.


    — E você não poderia controlá-la?


    — Não, não poderia. Se começamos com o medo e o ódio como principal premissa, temos que ir até a conclusão.


    — Você conseguiria — perguntou minha esposa — fixar sua atenção no que o Livro tibetano dos mortos chama de “Clara-Luz”?


    Eu estava em dúvida.


    — Se você pudesse sustentá-la, isso manteria o mal longe? Ou não seria possível sustentá-la?


    Considerei a pergunta por algum tempo.


    — Talvez — respondi finalmente — talvez eu pudesse.


    Mas só se houvesse alguém lá para me contar sobre a Clara-Luz. Não é possível fazer isso sozinho. Esse é o sentido, acredito, do ritual tibetano: alguém sentado lá o tempo todo dizendo para você o que é o quê.


    (As portas da percepção, Aldous Huxley)

  


  
    Introdução à edição brasileira


    NATHAN FERNANDES


    O manual que você tem em mãos também pode funcionar como uma máquina do tempo. E, embora a maior parte das informações aqui contidas transcenda a própria concepção de tempo, é possível que, em alguns trechos, o leitor sinta como se estivesse assistindo a uma novela de época. Mas, em vez de reparar em roupas e gírias que soam datadas, atentará a palavras e conceitos. Isso porque o livro, publicado em 1964, não poderia prever o que se convencionou chamar de Renascimento ou Revolução Psicodélica.


    Desde os anos 2000, passamos a observar uma explosão no número de estudos sobre o uso de psicodélicos na área da saúde mental. O Brasil se destaca como um polo de pesquisas nesse campo, já que o uso religioso do chá de ayahuasca é permitido no país desde 1987, o que facilita o trabalho científico. Não à toa, em 2017, pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Norte comprovaram os potenciais efeitos antidepressivos da bebida, no primeiro ensaio clínico controlado do tipo já feito. Além disso, em 2018, os EUA conferiram o status de “terapia inovadora” à psilocibina dos cogumelos, agilizando o processo de liberação do seu uso como medicamento para depressão. E tudo indica que o MDMA deve se tornar o primeiro psicodélico a ser receitado para o tratamento de um transtorno mental, o transtorno de estresse pós-traumático.


    Esses acontecimentos nos levam a questionar o uso do termo “drogas” para se referir aos psicodélicos. O estigma social associado à palavra, que evoca violência e sofrimento, em nada dialoga com seu potencial de cura, preferindo-se termos como “enteógenos” ou apenas “substâncias”, a depender do contexto. Além disso, a associação com a palavra “alucinação” também não se mostra precisa, já que em um episódio alucinatório, por exemplo, a pessoa não consegue distinguir a visão imaginada da realidade material. Isso é diferente dos efeitos psicodélicos. Por isso, a fim de uma maior precisão, tem-se optado por utilizar a expressão “alterações visuais”.


    Outro ponto interessante a ter em mente ao ler este manual é o conceito de redução de danos. Mais precisamente: lembrar que é preferível que pessoas sem experiência com psicodélicos organizem suas sessões acompanhadas. Além disso, convém saber que evidências posteriores ao livro indicam que doses completas (como as sugeridas na seção "Fármacos e doses") podem ser fracionadas em tamanhos menores, a fim de serem ingeridas aos poucos, conforme a observação dos efeitos.


    Com o aumento da compreensão acerca dessas substâncias, também cresce o entendimento sobre suas origens. Cada vez mais, os cientistas percebem a importância de respeitar a sabedoria dos povos indígenas, que, durante milênios, estudaram essas tecnologias terapêuticas, por meio do uso ritualístico de substâncias como a ayahuasca, os cogumelos, a mescalina e a ibogaína. Vem daí a ideia de compreender os psicodélicos não apenas pelos seus efeitos farmacológicos, mas também sociais, a fim de evitar a reprodução de um modelo binário e colonizador de ciência.


    A realidade que se apresenta aos psicodélicos é promissora de uma forma que nem Timothy Leary poderia imaginar. Ainda assim, não se espante aquele que, ao ler este manual, perceber que a realidade sequer existe.


    NATHAN FERNANDES é jornalista, vencedor do Prêmio Vladimir Herzog (2016 e 2018); escreve para Veja, Folha de S.Paulo e Galileu; integra o grupo de pesquisa ICARO, da Unicamp, e o portal Ciência Psicodélica.
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    I. INTRODUÇÃO


    A experiência psicodélica é uma jornada a novos reinos da consciência. O conteúdo e a extensão dessa experiência são ilimitados, mas suas características são a transcendência dos conceitos verbais, das dimensões espaço-tempo e do ego ou identidade. Essas experiências de ampliação da consciência podem acontecer de muitas maneiras: por intermédio da privação sensorial, dos exercícios de yoga, da meditação disciplinada, dos êxtases religiosos ou estéticos, ou, ainda, de forma espontânea. Mais recentemente, elas se tornaram amplamente disponíveis através da ingestão de drogas psicodélicas como o LSD, a psilocibina, a mescalina, o DMT etc.1


    Não é a droga, é claro, que produz a experiência transcendente. Ela apenas age como uma chave química: abre a mente e libera o sistema nervoso de seus padrões e estruturas comuns. A natureza da experiência depende quase inteiramente de set (mentalidade) e setting (ambiente). Set relaciona-se à preparação do indivíduo, incluindo a estrutura da sua personalidade e seu humor naquele momento. Setting pertence ao campo físico (o tempo, a atmosfera do quarto); social (sentimentos que as pessoas presentes têm umas pelas outras); e cultural (visões predominantes sobre o que é real). Justamente por isso, manuais e guias são necessários. Seu objetivo é permitir que uma pessoa entenda as novas realidades da consciência expandida. Eles são como mapas rodoviários de novos territórios interiores que a ciência moderna tornou acessíveis.


    Diferentes exploradores delineiam mapas diferentes. Outros manuais devem ser escritos com base em diferentes modelos — científico, estético, terapêutico. O modelo tibetano, no qual este manual se baseia, é feito para ensinar o indivíduo a direcionar e controlar sua consciência, permitindo, assim, que ele alcance um nível de compreensão que se pode chamar de libertação, iluminação ou iluminação espiritual. Se este manual for lido diversas vezes antes de uma sessão, e se uma pessoa de confiança estiver presente para refrescar a memória do viajante ao longo da experiência, a consciência será libertada dos jogos que incluem a “personalidade” e das alucinações positivas-negativas que muitas vezes acompanham os estados de consciência expandida. O Livro tibetano dos mortos foi batizado de Bardo Thödol no idioma original, que significa “Libertação pela escuta no plano pós-morte”. O livro salienta repetidas vezes que a consciência precisa somente ouvir e lembrar os ensinamentos, para ser então libertada.


    O Livro tibetano dos mortos é aparentemente uma obra que descreve as experiências que se espera ter no momento da morte, durante uma fase intermediária que dura 49 dias (sete vezes sete) e ao longo do renascimento em outra estrutura corpórea. Isso, no entanto, é apenas a estrutura exotérica que os budistas tibetanos utilizaram para encobrir seus ensinamentos místicos. A linguagem e o simbolismo dos rituais de morte do Bonismo, a tradicional religião tibetana pré-budista, foram habilmente combinados com as concepções budistas. O significado esotérico, tal como interpretado neste manual, é a descrição não da morte e do renascimento do corpo, mas da morte e do renascimento do ego. Lama Govinda indica isso claramente em sua introdução quando diz: “É um livro tanto para os vivos quanto para aqueles que estão morrendo.” O significado esotérico do livro encontra-se muitas vezes oculto sob muitas camadas de simbolismo. Ele não foi concebido como uma leitura acessível. Foi pensado para ser compreendido apenas por alguém iniciado pessoalmente por um guru, nas doutrinas místicas budistas e na experiência pré-mortem-morte-renascimento. Durante séculos, essas doutrinas foram mantidas como um segredo muito bem guardado, pelo medo de que sua aplicação ingênua ou descuidada causasse algum malefício. Ao traduzirmos um texto tão esotérico, portanto, passamos por duas etapas: a primeira foi verter o texto original para o inglês; a segunda foi oferecer uma interpretação prática dele. Ao publicarmos esta interpretação prática para uso em sessões de drogas psicodélicas, estamos, de certa forma, rompendo com a tradição do sigilo e, assim, contradizendo os ensinamentos dos lama-gurus.


    No entanto, justificamos essa escolha pelo fato de que este manual não será entendido por alguém que não tenha passado por uma experiência de consciência expandida. Além disso, há indícios de que os próprios lamas, após sua recente diáspora, gostariam de disponibilizar seus ensinamentos para um público mais amplo.


    Seguindo, portanto, o modelo tibetano, distinguimos três fases da experiência psicodélica. O primeiro período (Chönyid Bardo) é o da transcendência completa, para além das palavras, do espaço-tempo e do próprio eu. Não há visões, pensamentos nem percepção de si mesmo; há apenas uma consciência pura e um desprendimento extático em relação a todos os envolvimentos (inclusive biológicos) em jogos.2 O segundo extenso período envolve o eu, ou a realidade externa do jogo (Chönyid Bardo), em clareza ou na forma de alucinações (aparições cármicas). O período final (Sidpa Bardo) implica o retorno à realidade rotineira do jogo e do eu. Para a maioria das pessoas, o segundo estágio (estético ou alucinatório) é o mais longo. Para os iniciados, o primeiro estágio de iluminação dura mais tempo. Para aqueles que estão despreparados ou são jogadores pesados, para os que se apegam ansiosamente ao seu ego ou que tomam a droga em um ambiente sem suporte, a luta para voltar à realidade começa cedo, e geralmente dura até o final da sessão.


    Palavras assim são estáticas, em contraste com a experiência psicodélica, que é fluida e permanece em constante mudança. Normalmente, a consciência do indivíduo entra e sai desses três níveis em rápidas oscilações. Um dos objetivos deste manual é permitir que o sujeito recupere a transcendência do Primeiro Bardo e evite as armadilhas prolongadas em padrões alucinatórios ou em jogos dominados pelo ego.


    As relações básicas de confiança e crenças. Esteja pronto para aceitar a possibilidade de haver uma gama ilimitada de percepções para as quais não existem palavras agora; essa consciência pode se expandir para além do alcance do seu ego, do seu eu, da sua identidade familiar e para além de tudo que você aprendeu; para além das noções de espaço e tempo e das diferenças que usualmente separam as pessoas uma das outras e do mundo ao seu redor.


    Lembre-se de que, ao longo da história da humanidade, milhões de pessoas fizeram esta viagem. Alguns (os quais chamamos de místicos, santos ou budas) fizeram sua experiência durar e transmitiram-na aos seus semelhantes. Você também precisa lembrar que a experiência é segura (na pior das hipóteses, você sairá dela a mesma pessoa que entrou), e que todos os perigos imaginados são produtos desnecessários da sua mente. Quer você experimente o céu ou o inferno, lembre-se: é a sua mente quem os cria. Evite agarrar um e escapar do outro. Evite impor o jogo do ego à experiência.


    Tente manter a fé e a confiança no potencial do seu cérebro e em um processo de vida que já ocorre há um bilhão de anos. Com o ego deixado para trás, o cérebro não vai errar.


    Tente manter a memória de um amigo de confiança ou de uma pessoa respeitada cujo nome possa servir de guia e proteção.


    Confie na sua divindade, confie em seu cérebro, confie em seus companheiros.


    Quando tiver dúvidas, desligue a mente, relaxe, flutue correnteza abaixo.


    Após a leitura deste livro, a pessoa preparada deve ser capaz de, no início da experiência, mover-se diretamente para um estado de revelação profunda e êxtase de não jogo. Mas, se você não estiver preparado, e se houver ao seu redor a distração do jogo, você acabará caindo. Caso isso aconteça, as instruções da Parte IV devem ajudá-lo a reconquistar e manter a libertação.


    
      Nesse contexto, “libertação” não necessariamente implica (sobretudo no caso de uma pessoa comum) a Libertação do Nirvana, mas sobretudo a libertação do “fluxo de vida” em relação ao ego, de maneira que isso proporcione a maior consciência possível, e um consequente renascimento feliz. Todavia, para a pessoa altamente eficiente e com muita experiência, o [mesmo] processo esotérico de Transferência3 pode ser empregado, de acordo com os lama-gurus, de modo a evitar alguma quebra de ritmo do fluxo de consciência, e isso a partir do momento da perda do ego até o do renascimento consciente (oito horas depois). A julgar pela tradução feita por Lama Kazi Dawa-Samdup, de um velho manuscrito tibetano que contém as instruções práticas para os estados de perda do ego, somente as pessoas treinadas em concentração mental, ou com mentes unidirecionadas, têm a habilidade de manter um êxtase de não jogo durante a experiência inteira; elas são capazes de controlar todas as funções mentais e de bloquear as distrações do mundo exterior. (Evans-Wentz, p. 86, nota 2)

    


    Este manual é dividido em quatro partes. A primeira delas é introdutória. A segunda é uma descrição passo a passo da experiência psicodélica, baseada diretamente no Livro tibetano dos mortos. A terceira parte contém sugestões práticas sobre como se preparar para uma sessão psicodélica e como conduzi-la. A quarta parte contém trechos instrutivos adaptados do Bardo Thödol, que podem ser lidos durante a sessão para facilitar o movimento da consciência.


    No restante desta seção introdutória, apresentamos três comentários sobre o Livro tibetano dos mortos, publicados com a edição de Evans-Wentz. Esses comentários são a própria introdução escrita por Evans-Wentz, o notável tradutor e editor de quatro tratados sobre o misticismo tibetano; o comentário de Carl Jung, o psicanalista suíço; e as palavras de Lama Govinda, iniciado de uma das principais ordens budistas do Tibete.

  


  
    Homenagem a W. Y. Evans-Wentz


    
      O dr. Evans-Wentz, que literalmente sentou aos pés de um lama tibetano por anos a fim de adquirir sua sabedoria… não apenas demonstra um interesse profundo por tais doutrinas esotéricas tão características do conhecimento oriental, mas também possui a rara habilidade de tornar esse conhecimento mais ou menos compreensível para um leigo.4

    


    W. Y. Evans-Wentz é um grande estudioso que dedicou a vida ao papel de ponte e atravessador entre o Tibete e o Ocidente, como uma molécula de RNA ativando o segundo com a mensagem codificada do primeiro. Nenhum tributo maior poderia ser prestado ao trabalho desse libertador acadêmico do que basear nosso manual psicodélico em suas ideias e transcrever a seguir seus comentários sobre “a mensagem deste livro”.


    
      A mensagem é que a Arte de Morrer é tão importante quanto a Arte de Viver (ou de Nascer), da qual é o complemento e a soma; que o futuro do ser depende, talvez em sua totalidade, de uma morte inteiramente controlada, como a segunda parte desse volume — que trata da Arte de Reencarnar — enfatiza.


      A Arte de Morrer — conforme indicado pelo rito de morte associado à iniciação nos Mistérios da Antiguidade, e referido por Apuleio, o filósofo platônico, ele próprio um iniciado, e por muitos outros ilustres iniciados, como sugere o Livro egípcio dos mortos — parece ter sido muito mais conhecido pelos povos antigos dos países mediterrâneos do que é agora por seus descendentes que habitam a Europa e as Américas.


      Para aqueles que passaram pela experiência secreta da pré-morte, a morte certa é a iniciação, conferindo, assim como o ritual da iniciação da morte, o poder de controlar conscientemente o processo da morte e da regeneração. (Evans-Wentz, pp. XIII-XIV)

    


    O acadêmico de Oxford, assim como seu grande predecessor do século 11 — Marpa (“O Tradutor”) —, que verteu os textos budistas indianos para o tibetano, salvando-os da extinção, enxergou a vital importância dessas doutrinas e as tornou acessíveis a muitas pessoas. O “segredo” não está mais escondido: “a arte de morrer é tão importante quanto a arte de viver.”

  


  
    Homenagem a Carl G. Jung


    A psicologia é a tentativa sistemática de descrever e explicar o comportamento do ser humano, tanto o consciente quanto o inconsciente. O campo de estudo é vasto, abrangendo a infinita variedade das atividades e experiências humanas; também é longo, remontando à história do indivíduo e de seus ancestrais, às vicissitudes e triunfos evolutivos que determinaram o status atual da espécie. Além disso, a parte mais complicada de tudo, é que o campo da psicologia é complexo, sempre lidando com processos que estão em constante mudança.


    Não é de se admirar que, diante de tal complexidade, os psicólogos fujam para a especialização e para a estreiteza do pensamento paroquial.


    A psicologia baseia-se nos dados disponíveis e na capacidade e disposição dos psicólogos em utilizá-los. O behaviorismo e o experimentalismo da psicologia ocidental do século 20 são estreitos e quase triviais. A consciência é eliminada do campo de investigação. A aplicação social e o significado social são, em grande parte, negligenciados. Um curioso ritualismo é aplicado por um corpo eclesiástico que cresce rapidamente em número e em poder.


    A psicologia oriental, por outro lado, oferece uma longa história de observação detalhada e sistematização do alcance da consciência humana, além de uma vasta literatura sobre métodos práticos de controle e mudança da consciência. Os intelectuais ocidentais tendem a repudiar a psicologia oriental. As teorias da consciência são vistas como algo derivado do ocultismo e do misticismo. Os métodos de investigação da mudança da consciência, como a meditação, a yoga, o retiro monástico e a privação sensorial, são compreendidos como estranhos à investigação científica.


    E o mais condenável, aos olhos do estudioso europeu, é o suposto desrespeito das psicologias orientais pelos aspectos práticos, comportamentais e sociais da vida. Tal crítica escancara os conceitos limitados e a incapacidade de lidar com dados históricos em um nível significativo. As psicologias orientais sempre encontraram aplicações práticas na gestão do Estado e na gestão da vida diária e familiar. Uma riqueza de livros e manuais foi produzida: o Livro do Tao, os Analectos de Confúcio, o Bagavadeguitá, o I Ching, o Livro tibetano dos mortos, apenas para mencionar os mais conhecidos.


    A psicologia oriental pode ser julgada pelo uso das evidências disponíveis. Os estudiosos e observadores da China, do Tibete e da Índia foram tão longe quanto seus dados permitiram. Eles não contavam com as descobertas da ciência moderna, de modo que suas metáforas parecem vagas e poéticas. Mas isso não diminui seu valor. Na verdade, as teorias filosóficas do Oriente, originadas há quatro mil anos, adaptam-se prontamente às mais recentes descobertas da física nuclear, da bioquímica, da genética e da astronomia.


    Uma incumbência de qualquer psicólogo nos dias atuais — do Ocidente ou do Oriente — é construir um quadro de referências grande o bastante para incorporar as descobertas recentes das ciências da energia a um retrato atualizado do homem.


    Avaliados pelo critério da utilização de fatos disponíveis, os grandes psicólogos do século 20 são William James e Carl Jung.5 Esses dois homens evitaram os caminhos estreitos do behaviorismo e do experimentalismo. Ambos lutaram para manter a experiência e a consciência como áreas de pesquisa científica. Ambos se mantiveram abertos ao avanço da teoria científica e se recusaram a descartar o conhecimento oriental.


    Jung usou a fonte de dados mais rica: a interior. Ele reconheceu o poderoso sentido da mensagem do Oriente; e respondeu ao grande borrão de tinta de Rorschach, o Tao Te Ching. Ele escreveu prefácios brilhantes e perspicazes para o I Ching, para O segredo da flor de ouro, e lutou com o significado do Livro tibetano dos mortos. “Por anos, desde que foi publicado pela primeira vez, o Bardo Thödol foi minha companhia constante, e devo a ele não apenas muitas ideias e descobertas estimulantes, mas também muitas percepções fundamentais… Sua filosofia contém a quintessência da crítica psicológica budista; e, como tal, pode-se realmente dizer que é de uma superioridade sem igual.”


    
      O Bardo Thödol está no mais alto grau psicológico em sua visão; mas, em nosso caso, a filosofia e a teologia ainda se encontram na Idade Média, em um estado pré-psicológico no qual apenas as afirmações são ouvidas, explicadas, defendidas, criticadas e contestadas, enquanto a autoridade que as produz foi, por decisão geral, deixada de fora da discussão.


      Declarações metafísicas, por outro lado, são demonstrações da psiquê e, portanto, psicológicas. Para o pensamento ocidental, que compensa sua conhecida sensação de ressentimento com um respeito servil pelas explicações “racionais”, essa verdade óbvia parece óbvia demais, ou então é vista como uma negação inadmissível da “verdade” metafísica. Sempre que o ocidental ouve a palavra psicológico, ele parece ouvir “apenas psicológico”.
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